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RESUMO 
 
A vida universitária implica em diversas modificações no estilo de vida, que pode 
repercutir no stress e comportamento alimentar. O objetivo do estudo foi avaliar a 
percepção do stress por universitários e relacionar com comportamento alimentar e 
estilo de vida. Trata-se de um estudo transversal com aplicação de um questionário de 
comportamento alimentar e uma escala de stress percebido. Quantificamos os resultados 
em tercis, indicando níveis de stress e comportamentos para descontrole alimentar, 
alimentação emocional e restrição cognitiva. Questionaram-se aspectos relacionados ao 
estilo de vida que foram associados ao stress e comportamentos. Participaram 66 
estudantes, 66,2% do sexo feminino, com idade média de 25,36±5,35 anos, desses 53% 
eram eutróficos. O comportamento alimentar referente alimentação emocional e 
restrição cognitiva, respectivamente, 53% e 48,5% ficou no primeiro tercil, e para 
descontrole alimentar destacou-se o segundo tercil (48,5%). O nível de stress que mais 
prevaleceu foi o moderado (86,2%), e quanto ao stress associado ao comportamento 
alimentar, teve maior percentual o descontrole alimentar, no segundo tercil (p=0,053). 
Necessidades de estratégias para reduzir o stress precisa fazer parte da rotina das 
Universidades a fim de melhorar a qualidade de vida dos estudantes e futuros 
profissionais. 
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